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Este documento fornece um resumo  e uma análise detalhada dos principais temas e 
conceitos extraídos da obra de Jean-Pierre Vernant, "Mito e Religião na Grécia Antiga". O 
foco recai sobre a natureza do politeísmo grego, a função do mito, a estrutura da religião 
cívica e a importância ritual do sacrifício. 

 

Sumário 

A religião da Grécia Antiga, conforme analisada, distingue-se fundamentalmente das 
religiões monoteístas contemporâneas por ser desprovida de livros sagrados tendo como 
base fundamental a tradição oral. Suas principais características incluem: 

a. Politeísmo de Potências: Os deuses não são pessoas, mas "Potências" que fazem 
parte do mundo e nasceram com o cosmos. Eles possuem funções específicas e 
limitadas. 

b. Indissociabilidade do Social e do Religioso: Não existe separação entre o sagrado e 
o profano; o religioso está intrinsecamente ligado à vida cívica, política e 
doméstica. 

c. Mito como Instrumento Intelectual: O mito não é mera fabulação poética, mas um 
sistema simbólico coerente que molda o pensamento grego e organiza a 
experiência humana. 

d. Sacrifício como Eixo de Comunicação e Distância: O ritual do sacrifício (thysia) 
serve para estabelecer contato com os deuses, ao mesmo tempo em que sublinha 
a separação intransponível entre os homens mortais e os deuses imortais. 

 

1. A Natureza do Divino e o Panteão Grego 

Ao contrário das religiões do "Livro", o politeísmo grego não repousa sobre uma revelação 
divina ou uma verdade teológica única. A adesão religiosa baseia-se no uso e nos 
costumes ancestrais (nómoi). 



 
As divindades são forças que se manifestam em múltiplos domínios (físicos, psicológicos, 
sociais). Por exemplo, Zeus não é apenas o raio; ele é o detentor da soberania em todos os 
seus aspectos (rei, protetor da justiça, senhor do casamento). 

Os deuses não criaram o mundo; eles nasceram dele. O processo de gênese do universo (a 
partir de Potências como Cháos e Gaia) ocorreu simultaneamente à organização do 
cosmos e ao nascimento dos deuses olimpianos. 

No politeísmo, o divino não implica onipotência ou onisciência absoluta. Cada deus tem 
seu domínio reservado e suas competências são limitadas pelas dos outros deuses, 
compondo uma sociedade hierarquizada no além. 

 

2. O Papel do Mito e sua Transmissão 

O mito, entendido aqui como narrativa sagrada que explica as origens e funcionamento do 
universo, funciona como uma "memória social" e um instrumento de conservação do 
saber. Ele fornece o arcabouço conceitual através do qual o grego imagina e situa o divino. 

A religião opera através de: 

a. Tradição Oral: Transmitida no ambiente doméstico, principalmente pelas mulheres 
(contos de amas e fábulas). 

b. Voz dos Poetas: Homero e Hesíodo desempenharam um papel quase canônico, 
fixando as narrativas que fundamentam uma cultura comum para toda a Hélade. 

c. A "Imaginação Lendária": O mito obedece a limitações coletivas e a uma coerência 
interna. Mesmo variações poéticas devem respeitar um jogo de associações e 
oposições que constitui a marca da tradição grega. 

d. Mito vs. Filosofia: O mito é mais explícito e didático que o rito, trazendo em si o 
germe do "saber" que a filosofia posteriormente transporá para um registro de 
linguagem desvinculado dos deuses. 

 

3. A Religião Cívica e o Espaço da Polis 

A religião grega é essencialmente cívica. O indivíduo participa do culto não por salvação 
pessoal ou fé íntima, mas em virtude de seu estatuto social (cidadão, magistrado, pai de 
família). 



 
O Templo é uma coisa pública. Diferente da casa ou do palácio, o templo é um edifício 
separado para a residência permanente do deus através de sua estátua. Ele marca a posse 
legítima do território pela cidade (pólis). Não há uma casta sacerdotal separada. Todo 
magistrado tem caráter sagrado e todo sacerdócio possui autoridade pública. A 
assembleia do povo comanda as "coisas sagradas" (hierá). 

Cada cidade se coloca sob o patrocínio de deuses específicos que garantem sua unidade 
e proteção contra cidades vizinhas. 

 

4. A Categoria dos Heróis e Semideuses 

Entre os deuses imortais e os homens mortais, os gregos situam os heróis, uma categoria 
de potências sobrenaturais distinta. Muitas vezes descritos como "semideuses" 
(hemitheoí), são fruto da união entre divindades e humanos. Embora mortais, sua glória e 
poder os elevam acima da condição humana comum. 

Enquanto os deuses são potências celestes, os heróis são potências "indígenas" ligadas a 
um ponto específico do solo (seu túmulo ou ossada). O culto heróico tem valor territorial e 
cívico, funcionando como talismã para a cidade. 

Existem heróis destinados a funções muito restritas, como o herói médico, o cozinheiro ou 
o "Espanta-Cavalos" (Taraxipo). 

 

5. O Ritual do Sacrifício (Thysia) 

O sacrifício é o ato central da liturgia da religião grega, servindo como modelo para a 
comunicação entre homens e deuses e como base para a sociabilidade humana. 

Os principais elementos do sacrifício são: 

a. Procissão e Consagração: O animal doméstico é conduzido ao altar (bomós), 
aspergido com água e grãos. 

b. Imolação: A garganta é cortada; o sangue é recolhido e as vísceras examinadas. 
c. Partilha: Os ossos longos, envoltos em gordura e perfume, são queimados para os 

deuses (fumaça). As carnes são cozidas e distribuídas entre os homens. 

A thysia é simultaneamente um cerimonial religioso, uma cozinha ritualizada e um ato de 
comunhão social que reforça os vínculos entre os cidadãos. 



 
O Mito de Prometeu explica a origem do sacrifício como resultado de um ardil. Prometeu 
enganou Zeus para que os deuses recebessem apenas o fumo dos ossos, enquanto os 
homens ficavam com a carne. Isso marcou a separação definitiva entre deuses (que não 
precisam comer) e homens (que dependem do alimento e do trabalho). 

 

Conclusão 

A religião na Grécia Antiga pode, em diversos aspecots, ser comparada com as religiões 
monoteístas latu-sensu. Embora sem um livro e uma revelação, que são as estruturas 
fundamentais das religiões abrâmicas, poderíamos traçar um paralelo das escrituras com 
a Ilíada e a Odisséia, que representam um conjunto de valores para indivíduos e a 
sociedade. 

A religião grega é um sistema complexo onde o mito, o rito e a figuração dos deuses 
formam uma rede de significados que organiza toda a experiência humana — da vida 
doméstica às fronteiras da cidade-Estado. A este aspecto podemos comparar a religião 
cristã primitiva, em especial depois do Édito de Tessalônica. 

O Édito de Tessalônica foi um decreto imperial promulgado em 27 de fevereiro de 380 d.C. 
pelos imperadores Teodósio I, Graciano e Valentiniano II. O texto do édito afirma que todos 
os povos do Império devem seguir a fé transmitida pelo apóstolo Pedro aos romanos ou 
seja, a fé nicena, baseada na doutrina da Trindade. 

Embora o cristianismo já tivesse sido legalizado pelo Édito de Milão, agora ele se tornava 
religião oficial do Estado. 

Outras correntes religiosas, cristãs e não cristãs, passaram a sofrer sanções legais.Nos 
anos seguintes, Teodósio aprovou leis que restringiram cultos pagãos e fecharam templos 
e escolas filosóficas. 

O Édito de Tessalônica representa a aliança formal entre Igreja e Estado romano, com 
impactos profundos na estrutura política, social e individual, tornando a religião mais do 
que uma aspecto pessoal, uma obrigação social. 

 


